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MOSCOVO, 26 -  A pedido dos orgãos
da ln fornração soviét ica,  para todos os ór-
g à o 5  d a  l n f o r m a ç ã o  d a  R ú s s i a  S o v i e t i c a ,
Hádio Moscovo Novost i ,  rev is ta Afr ique-Asro
c Prensa Lat ina,  s  chefe da delegação do

P a r t i d o  F R E L I M O ,  M a j o r - G e n e r a l  M a r c e l t n o
dos Santos,  concedeu na tarde de ontenr
unra conÍerência de inrprensa no hoteÌ  onde
s e  e n c o n t r a  h o s p e d a d o .

Pela sua inrpor tância passamos a repro '

duzrr  na íntegvs ut  declaraçoes do Secre '

r a r i o  d o  C o m i t é  C e n t r a l  p a r a  a  P o l í t l c a  E c o '

n ó r n i c a  d o  P a r Ì r d o  F B E L I M O :

PERGUNTA -  Oual  a impresrão da dela

srção do Par t ido FBEIIMO sobrc Vigéstmo

Sexlo Gongresso e sobre o relatorio do

Comité Centra l  do PCUS apresenndo pc lo

reu Secretár io-Geral ,  Leonid Ere inev?

MARCFLINO DOS SANTOS -  Para nós

ó urr ra grande honra e um grande prazer

p a r t i c i p a r  n o  2 G . '  C o n g r e s s o  d o  P C U S '  e

terros seguido com nìu i ta  a lenção o desen'

ro lar  dos t rabalhos.  É um prazer  ver  a inr '
p o r t â n c ì a  d s  C o n g r e s s o  n o  f u n d a m e n Ì a l  e  o

Ì rabaì i ro  real lzado nos úÌ t imos c inco anos '

Sobre o quinquénio que termina,  ouvimos

6  b a l a n ç o  q u s  Í o i  a p r e s e n t a d o '  P u d e n t o s  v e r

â in lpor tância das grandes conquistas reaì i '

zadas nestes ú l t i f f los c inco anos '

Pr imeiro,  na construção do Hol lem Novo'

I u d o  o  q u e  s e  r e a l i z a  n o  p l a n o  n a t e r i a l '  é

l iara a for rnação der  Honrerr  Novo SociaÍ is '

l a .  O  h o r n e n r  q u e  s e  p o d e  a i u s t a r  à s  n o v a s

b a s e s  m a t e r i a i s  e  t é c n i c a s  d a  n o v a  s o c i +

c l  ad e.
Ç r e i o  ( l u e  t o d o s  e s t a t ì t o s  c o l ì s c  c n t e g

da í r r rpor tância do novo hontenr ,  âquele qt le

e  c a p a z  d e  a s s e g u r a l  a  n O V a  S O C l e d A ' l e  e  á

r  e v o l u c à o
Segunoç.  o desenvolv i Í ì ìento ec0r ìorn lco

e socia l  do povo sovìét ico.  Ouvi tnos os gra l ì -

des avanÇos no desenvolv imenÌo nos cam'

p o 5  a o r í c o l a ,  i n c l u s t r i a l  e  d a  c i ê n c i a .  O u v i t n o s

larrbérn a anál ise sobre a s i tusç5o ; ' ìo  pìano

i r l e r n â c i o n a l .  E  d o s  a s p e c t o s  t n a i s  t n t p o r -

Ì a n t e s  é  a  q u a l i d a d e  d a  a n á l i s e  c l u e  é  f e t t a

r ro re latót ' io ,  uma anál ise tnarx is la- len in is ta '

l s t o  a p a l e c e  n a  p r á t i c a  -  a  c a p a c i d a d e

d e  v e r  u t ì ì  p r o b ì e t n a ,  e  c o n ì o  e l e  e s t á  a  s e r

Lra lado,  se o seu 1r3tat 'nento é fe i io  de Íor '

r r r a  c o r r e c l a .  l s l o  s i g n i f i c a  q u e ,  t o d o s  o s  p r o -

b l e r r r a s  s e  r e f l e c t e r t t  n o  p a p e l  e  l u g a t  q u e

o  l ì o r ì ì e n t  t o r n a  n a  p r ó p r i a  s o c r e d a d e '  u s  s u '

cessos a lc i rncados e a5 insuÍ ic iênc las que

a i n c ì a  s e  r e g i s L a m ,  c o m o  Í o i  o c a d o  v á r Í a s

v e z e s  n o  r e l a t Ó r i o .  A i r r d a  h á  p r o b l e l Ï a s  e

s x i s t e r i l  d i f i c u l c l a d e s  q L l e  t e m  d e  s e r  s u p e '

r a d a s .  A s s i n r  n ó s  a p r e c i á t n o s  a  c r í t i c a  e

a r r t o c r í t i c a  d o  r e l a t ó r i o "
N o  p l a n o  i n t e r n a c i o t r a l ,  a p r e c i á l l ì o s  a  c l a '

r r r z a  l r o l í t i c a  e  a  c l a r e z a  i d e o l ó g r c a ,  o  q u e

s i . r l r r ì f i c a  r r o  p l a n o  i n t e r n a c i o n a l  u n l a  p o s i ç ã o

, : , r r r e c t a .  A Í l u e l â s  p o s r ç õ e s  q u e  a f i r n t a n t  a

e x i q ê n c i a  d a  p a z ,  d o  s o c i a l ì s m o  e  d a  i n d e -

i . r e n d ê n c i a  n a c i o n a l .  P o s i ç Õ e s  q u e  a l i r t n â n r

a con<lenação das in tet 'vencões nos assul l -

i o s  i n t e r n o s  d e  c a d a  p a í s .  Q u e  c o n d e n a m  o

,  a c i s r Ì r o .  U n r a  p o s i ç â o  ç o r r e c t a  a o  a f  i r t t t a r

( l u e  o  p o v o  d o  A Í e g a n i s t ã o  t e m  o  c t r e i r o  d e

i r - r rpor  a sua vonlade,  te ln  o d i rer to de que'

r e r  c o r r s t r [ t i r  o  s o c ì a l i s r n o ,  e  o  d i r e i t o  d o

A Í e q a n i s t ã o  d s  s e  a p o i a r  n a s  Í c r ç a s  l s v o l u -

cìorúr ias para se deferrder  das in ter ferências

e x t e [ n a s -

U r n a  p o s i ç ã o  c o r r e c t a  é  a f i r n r a r  q u e  . n ã o

qi le l 'e tnos expor tar  a revolução,  nrag não

v a r r r o s  a d r r t i t i r  q u e  e x l l o Í t e n ì  a  c o n t i a ' r e v o l u '

ç a o ' . .  U t n a  p o s i c ã o  c o r r e c t a  e  a Í i r t t r a r  q u e

o  s o c i a l i s r n o  n ã o  s e  d e i x a ,  n e r l  s e  d e l x a r ã
i r r l i r r r i d a r .  E  l r o r  r s s o  q u e  s a u d a l n o s  a s  p o s i '

t ;Ões do Secretár io 'Geral ,  Leonid Bre j l ìev.

A  c l a r e z a  i d e o l ó g i c a ,  a s  p o s i ç ô e s  p o l Í t l '

r : â s  t i r n ì e s  s ã o  s e Í n p r e  g u i a d a s  p e l a  c o n s o

l r d a c ã o  d o  s o c Ì a l i s n ì o  e  d a  p a z  n o  r i ì u n 0 ô .

As posições que são af  i r l r radag pela

UUSS er l  re lacão a Afr ica.  Sobre o desen-

volv i r r renÌ6 ì rnpor larr te  que tem s ido real iza '
dÕ rro nosss cont iner te.  Há países socia l ts '
r e s  n o  n o s s o  c o n t i n e n t e .  P a i s e s  s o c r a i i s t a s
s u b d e s e n v o ì v ì d o s ,  m a s  p a í s e s  s o c í a l i s t a s .

A contunidade socia l is la  Cresce e deserr -

vo lve-se,  e o re la lór io  aÍ i rma essa ic l rça e

o  s e u  c r e s c i m e n t o  c o n t í n u o .  P a í s e s  q u e ,

conro Moçanrbique,  são bast iões do socia l is '

sAUD,AfUloS A DECLARAçA0 DA UiltÃo SOUtÉTrCfi
DE QUE M0çAthBtQUE ilÃo $E Etü(oltTRA Só'"*

ã sÍirms Mqrcelino dos Ssntos s jornolistss em lbtoscovo
rno cm Afr iça, E pgr 6sse Íacto, sao tam-
bérn reÌaguardag seguras para os tì- Ìovtrì ìen-
tos de l ibertaçã0.

A un idade da  comunidade soc ta l i s ta  a f i r -
nrada pelg Camarada Brejnev explrnriu tanr-
bém esta vontade e preocupação. Exprtmtu
rna is  do  que isso  - ,  expr im iu  a  un idade de
todas as forças democráticas e revolucrorrá-
r ias do mundo. lnclusive as ïorças que es-
Ìão a lutar pela sua l ìbertação, qr-re estão a
lutar conlra o neocolonial isrno, racisnro e
.apar the id , .  E  es ta  rea l idade cont ida  no  re ìa -
tório está manifesta na própria sala do Con-
gresso '

Este ConEresso é urrr grande errcontro
polít ico, uma grando festâ polÍt ica. São fes-
tas d9 t ipo novo, Festag onde nos reunirnos
para melhorar e tratar do betl-estar Co
povo, Tratar da deÍesa ê consolidaçào da
paz,  un ìa  paz  que é  a  ex igênc ia  do5 povos
ê gue os povos vão irÌpor.

Este Congresso do PCUS 
' 

un, u66onlro
polÍt ìco de todas as forças polít icas pro-
gressislas do nrundo. Basta ver a massa
humana de todos os continentes e o povcr
soviét ico, alì  representados , por todos os
de legados.

Tjvemos a ocasião de contaclar os deie'
gados o sentir q seu calor e amizacJe para
corlnosco. A delegação moçanrbicana saúda
o Camarada Brejrrev pela quaÍidade da aná'. l iss 

apresentada em prol da vida soviét ica
e do povo soviét ico.

Saudantos a Í irnteza das posiçoes poltt t '
câs quê são um grande tr iunfo e progresso
dos povos.

F, - Como aprecia a sítuaçáo das rela'
Ções soviéllcomoçambicanas e entre os
dois part idos, o Part ide FRELIMO e o PCUSr

M.S. - A recents visi ts do Pfesioento
Sarnora Machel à URSS foi unt gtanoe tt tar
co para o reÍorço da5 nossas relaçoes.
Como disse, o Presidente Samora Machel
permit iu colocar as relaçÕes entre os nossos
Par t idos  nunta  Íase  mais  adu l ta .  Porque,  e tn
ceÍta nledida, é a cottsol idação da colÌ ìuni-
dade soc ia l i s ta  que ex is te  e Ìn  vár ios  con"
t inentes  e  nes te  caso no  cont inente  a Í r i ca t ro .
O desenvo lv in ten to  da  conrun idade soc ia I i s ta
traz novas respOnsabìl idades para esia mes-
nra conrunidade. E, para o nosso caso' lra
ta-se de ver conlo l i4oçambique assul l le as
responsabil idades na área.

Recenlemente. a Áfr jca do Sul ' ,"  .  ' ,
o nosso país, ntas, çlevenros dìzer qur ' .r

u rna  v io lação para  nós ,  i ì las  ao  Inesn lc  i s i r ,
po uma l ição de que ó necessarlo tonìal
ru red idas  e  pos içoes  para  quebrar  corn  es [e
âcto criminoso. Aqui põe-se o problenra da
responsab i l idade do  soc ia l i s tno  na  área .  Es ta
responsab i l idade ten ' Ì  de  ser  assumtda por
Moçanrbique que não recuará Íìunca peran'
te  ta is  responsab i l idades .

É toda estâ concepção que se fevela,
a t ravés  da  v is ì ta  do  Pres ider r te  Satnora  Ma-
che l  à  URSS.

A Á ' f r i ca  do  Su l  d isse  que fo ranr  agred i r
as  bases  do  ANC.  Mas o  Cantarada PresÈ
dente  Samora  Mache l  no  co 'n íc io  pub l i co
de í4 de Fevereiro moslrou que is-so não
era verclade. Já anteriormente a Áf rrca do
Su l  ve io  apo ia r  Por tuga l ,  a inda durante  a
guer ra  de  l iber tacão nac iona l ,  n ìas  l ìessa
altura não havía ent Mocâtnbique bases 0o
ANC. ËstiverarÌ l  cerca de doís l t leses nas
fronteiras rìas recuaranì p0Íque l ìol l ' Ìeçaraln
a  ser  l iqu ídados.

Em 1975 quando da  invasão.de  Ango la ,
tìão se pode dizer quo estivessetn â perse"
gu i r  o  ANC.  O que f i ca  c la ro  é  que a  Áf r i ca
do Su l  é  o  bas t ião  do  imper ia l i s tno  na  At r i ca
Austral.  O que eÌes querem é rrnpedir a
l ibertação e emarrcipação dos povos. O que
e les  querem é  in tpedì r  MoçanbÌque de
const ru i r  o  soc ia l i snro .

A sol idariedade expressa pela conrunt.
dade soc ia l i s ia  e  pe la  contun idade tn te r r ra
cignal ref lecte essa consciência. A cons-
ciêncìa de que o povo moçanrbicano tem o
direito ds conslruir o social ismo, porque
ele assim o decidiu, Esta é a exigêncta do
povo moçambicano: tnaterial izar as suas as-
pi rações.

Aproveitaria esta ocasião, ern que nle

d i r i jo  aos  órgãos  de  in tp rensa sov ié t i cos ,
para agradecsr a loda a corÌìunidade inief.
r rac ìo r ra l  por  todo o  apo io  e  so l idar redaoe.
pe las  pos ições  assumidas ,  face  a  agressao
su l -a f r i cana ao  nosso pa ís .  Dec la ramos que
cont inuaren los  se Ìnpre  a  aSsunr i r  ás  nossas
responsab i l idades  de  cons t ru i r  o  soc ia l i snro ,
de  ser  o  bas t ião  do  soc ia l i smo na Âf r i ca
Aust ra  l .

Pernranecerernos  re taguarda segura  pa fa
con l  todos  os  t ì ìov imet l tos  de  t rber tação.
Apo iamos o  ANC,  conr inuaremos a  dpo iâr  a
SWAPO cont la  o  co lon ia l ís rno  su l -a Í r i ca t ro .
Dec la ranros  que o  nosso Íu tu ro  es ta  ind is -
so luve l t r ten te  l igado ao  povo da  AÍ r rca  do
Su i  na  lu ta  cont ra  o  .apar the id" ,  Dec la rarnos
a un idade to ta l  en t le  o  Par t ido  FRELIMO e
o  A N C .

Conro o Presidente Sarrrora l \4achel disse.
s0n ' ìos  35  nr i lhões ,  12  rn i lhões  d6  Mocanrb i -
que e  23  mi lhões  da  Áf r i ca  do  Su l .  Êessa lvo
agui, que nern todos os sul-afrÌcanos brancos
estão corn o "apartheid". Há nruitos bratìcos
que es tão  connosco.

Otrerenros dizer ainda que Moçatnbiqu6
não está só, e a Afr ica do Sul e o inrperra.
I rsnro  devem saber  d isso .  Nesres  d ias  es tào'enr  Mapu lo  e  Be i ra ,  barco5 ds  guer ra  sov ié -
t i cos  enr  v is i ta  ao  nosso pa ís .  O Presrdente
Samora Machel visi tou unr dos barcos, ur ' Ì l
cruzadot' ,  e declarou que as nossas relaçôes
são mui to  só l idas .

Saudarrtos a visi ta dos balcos soviéricos
ao nosso pa Ís .  Saudanros  es ta  dec la ração
da UBSS de qu6 Mocambique não es tá  só .
Es te  ac to  t raduz  na  prá i l ca  o  gue o  Canra-
lada Leon id  Bre jnev  exp Íessou no  seu re la -
tó r ìo :  "não vanros  adnr i l i r  que expor lem a
contra-r 'evolucão,. Estas são as rêlações
ex is len tes .

No campo econónr ico  as  re laçoes  ta rn
bém se desenvolvenr proïundamsnle entÍê
os  do is  par t idos  e  es Ìendetn-se  ao  n Íve l
dos r.rossos Estado5 e Povos.

A cooperação económica reai iza-se bi la-
teralntenìe e tarnbérr através do CAMÊ. E iá
er r  Março  próx imo te remos nru i to  p razár
e t r r  receber  un ta  de legacão do  SOv ie te  Su-
prerno  da  UBSS,  o  que decer to  apro Íundará
as  r lossas  re lações .

P. - Como aprecìa a actividade do Co"
mité Soviél ico de Solidariedade para Afr ica
e Ásia?

M.S.  -  O t raba lho  e  a  ac t iv idade des te
Cor r r i té  é  a  expressão do  desenvo lv rnreu to ,
do  c resc i rner r to  dos  povo5 da  Âf r rca  e  da
As ia .  Fa lán ìos  do  desenvo lv imento  do  soc ia .
l i sn to  em todos  os  conr inen les .  Mas ao  t ì ìes -
nro tentpo r luitos outros povos at ingiram unr
ru Íve l  aprec iâve l  na  lu ta  cont ra  o  capr ta l i smo.
Derarn-se  novas  v i tó r ias  na  lu ta  cont ra  o
neoco lon  ia l i smo.

V i t9 l - i ss  no  V ie lnanre ,  Laos ,  Campuchea,
E l ióp ia ,  Ango la ,  Moçanrb ique,  Cabo Verde e
AÍegan is lão .  V i tó r ias  da  Fren te  POLISARIO,
da FRETIL IN,  âs  lu tas  na  Nar l íb ra  pê tã
SWAPO e na  Áf r i ca  do  SLr t  pe lo  ANC.  Mas
ter ì ìos  ! .eve t ' sos  e  recuos ,  cor ì ìo  e  o  caso
de Canrp  Dav id .

Devemo5 d izer  po f tan lo  que o  ba lanço
é bastante posit ivo, f f ÌesrrÌo lá onde as vitó.
r ias  não puderarn  I ibe Í tâ r  os  povos .  Nós
ouvimos os griros da Frarrça sobre o Lhade
e devernos contpreender isso conlo unta der.
ro ta  do  in rper ia l i smo.  Por tan to  o  ba lanço é
pos i t rvo .

Conro  ava l ia r  o  pape l  do  Conr i té  Sov ié -
t Ìco  de  So l idar iedade? Es tes  resu l tados
forarn tanrbérn ìnf luenciados pelo Conrité.
A  nossa própr ia  exper iênc ia ,  a  rndeper rdên-
c ia  de  Moçambìque Ío i  ob t ida  corn  o  apoto
deste Conrité. Mesmo agora, na corrsol ida-
ção da nossa independência, o seu papel
tenr sido i Ìnportânte. Em Marco vatì los re
ceber un.m delegacão do Conrité Sovrético
de Solidariedade para Afr ica e Ásia.

Esta organizaÇão tenì apoiado as lutas
arnradas  e  não só .  E  quando d izenìos  Ìs to ,
faianros baseados na experiêrrcia por nós
própr ios  v iv ida .

F. - Como aprecía o desenvolümento
das novas teses do imperial isnto em consi-
derar os movimentot de l ibertação de " ler.roristas"?

M.S.  -  Sabe,  o  v id ro  é  um ob lec to  ï rágr i ,
nras quando cai taz nruiro barulho. penso
Que é  cor rec to  d izer  e f i  1991,  porque a  l ì i s -
tó r ' ia  o  tnos t ra ,  que conì  a r rogâncr3  r runca
se produziram frutos enr terntos de relacio.
namento  êr ì r Íê  05  Es tados .  Por  ou t ro  Iaoo
petìso quê é Ìarì1bétìì  correcto dizer, etì l
í981 ,  que r rão  é  o  Í rnper ía l i snro  quenr  pode
d izer  ao  r rundo o  que é  te r ro f i s i lo ,  O in r .
per ia l i smo é  e le  p rópr io  o  fazedor  do  re r ro -
r i smo"

Há gente  que,  para  ac fed i ra r  enr  s i  p ro-
pÍra, precrsa de -se repetir niuitas vezes. As
acusaçóes chamando os  revo luc ionár ios  de
ter ro r is tas ,  não re f lec tem senão a  Incapa-
c idade de  in tped i r  a  Í iberdade dos  Èovos .

Mas hoje ouvinlo5 a saudacão ao Con
gresso do Secretário.Geral do part ido Comu
nis ta  dos  Es tados  Un idos .  E le  d isse  oue r rão
há l i rn i tes  para  uma grande nren t i ra .  per rso
gu€ é corfeclo dizer, em ig8Í, gue os povos
não se  de ixam i lud i r .  A  admin is t ração arne .
r i can3 podg conr inuar  a  q r i ta r :  de  " te f ro -r i smo ' ,  mas nós  sabemos quem são os
ter ro r is tas . .São e les  que agr idenr  E l  Sa lva-
dor ,  Canrpuchea,  Ango la ,  Moçambique e
outros povos. Todos esses grupos de bân-
didos estão â ser âpoiados pelo in.Ìrìef lal is.
mo,  p r inc ipa l [ Ì ìên te  o  amer icano.

Em 1981 não vamos de ixar -nos  in t in ldar
por declarações do imperial ismo. As anrea-
ças que o ímperíaÍ ismo ïaz contra Cuba e
Nicarágua. Não vantos admit ir  a exoortacão
da cont ra - revo lução.  E  prec iso  que o  Ìmpe-
r ra l i s rno  sa iba  e  lenha 5enrpr6  t ìa  menìór . ra
-  nós  vamos vencer .  O soc ia l i s rno  t r run Íar i i .


